
PARCERIA FORTALECE O ENSINO PÚBLICO 
Participação constante dos pais nas decisões 
das escolas públicas melhora rendimento 
dos alunos e supera dificuldades materiais 
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S em esconder a satisfação, Nel-
son Gonçalves, 35 anos, aponta 
para o terreno coberto de ci-

mento que em breve receberá as tra- 

ves de futebol. "Vai ser a maior quadra 
em escolas da Ceilândia", antecipa. 

A quadra fica na Escola Classe 2, 
onde os dois filhos de Nelson — Pris-
cila, dez anos, e Tiago, nove — estu-
dam. Juntos, país e funcionários arre-
cadaram o dinheiro, carregaram o ci- 

mento e deram ao colégio sua pri-
meira quadra de esportes. Esse esfor-
ço coletivo demonstra que a escola 
pública pode melhorar com a partici-
pação direta da comunidade. Direto-
res de várias escolas no Distrito Fede-
ral celebram a parceria com os pais. 

Em 1994, o índice de repetência 
em todas as séries no Centro de Ensi-
no da 104 Norte era em tomo de 50%. 
Depois que os pais passaram a parti 
cipar regularmente das decisões da 
escola — com reuniões a cada dois 
meses — esse índice caiu para 10%. 

"Antes, os pais vinham raramen-
te à escola. Com  as reuniões, passa-
ram a se sentir mais responsáveis 
pela educação dos filhos", diz a di-
retora do colégio, Lêda Maria Rosal. 
A união da direção e da comunida-
de ajuda a escola a vencer suas difi-
culdades e aos pais a direcionar o 
ensino para aquilo que acham mais 
adequado. 

Na escola da Asa Norte foi per-
guntado aos pais se eles gostariam 
que o ensino religioso fosse manti-
do ou se ele deveria ser optativo. 

Como todos os pais responderam 
que gostariam que ele continuasse, 
as aulas ainda são dadas. 

Na Escola Classe 2 da Ceilândia, 
eram comuns acidentes na hora do 
recreio. Os pais pediram que as 
crianças recebessem mais cuidados. 
Daí surgiu o recreio direcionado. As 
crianças escolhem de quais brinca-
deiras elas querem participar e o re-
sultado é um intervalo tranqüilo. 

"Melhorando o relacionamento 
com os pais crsce o rendimento aca-
dêmico dos alunos e os cuidados  

com o colégio", explica o diretor do 
colégio da Ceilândia, José Luís Pe-
reira. "Hoje eu tenho muito zelo pe-
la escola", confirma Nelson Gonçal-
ves, que vez ou outra a rodeia para 
ver se o muro está em boas condi-
ções ou se não há lixo acumulado 
no terreno ao lado. 

"Acho que nunca devemos deixar 
de reivindicar do governo uma es-
cola melhor. Mas se falta uma série 
de recursos, o que fazemos? Deixa-
mos as crianças em uma escola 
ruim?", indaga Lêda. 


